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PUBLICAÇÃO DrARTA
Assignaturas

CapitaL 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
F'a.ga.m.e n.t o o.d.i.a.rct a.d.o
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RA1\IOS
Reahrio-se a 7 de janeiro.

MENS tlLIDADES:
Pensionista 30�OOO
Meio pensionista 15$00')

EXTERN}S:
Curso pr imario 5$000
Dito secundario+-o convencionado.

Encader-nador
PAULO GHUNER

Encarrega-se do todo e qUOlqU01' tra ba1110
com brevidade o commodidado em preço.

RUA DO PRINCIPE n°. 20

Licoes de Pia110
o

N� 20 RUA DO SENADO � 20

,JfaT'z'a Candida Cidade Ludo�
vico d'Airneida dei Lições de
piano em sua casa e em
--

casas particulares.

RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a dinheix'o
Farinha 'I'riestre (superior) 24:000
Ga llego 21 : 000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 30r de abatimento.

lQ• d.eMa.r-ço de 1_ EJ EJi;..
Abrir-se-ha um « Curso Primario » para

meninas, sob a direccão de D. Maria José
Duarte.

.

N'este curso leccionará o "professor do
« Collegio Ramos », João Maria Duarte, as

seguintes elisciplinas:
Calligraphia, Leitura, Grammatica Por­

tugueza,Arithmetica com applicaçao aoSys­
te�a metrico decim-al, noções de Geogra-
phia e ele Historia Sagrada.

.

Só serão aelmittidas 20 alumnas.
Mensalid�de 5:000.
O curso não comecará sem estarem ma­

triculadas cinco alu�nas,
Das 4 as 6 ela tarde. ,

Rur Tenente Alvaro de Carvalho
n° 5. R el 1 )_)'a ua a Pu ma .

NUMERO 51

Seccos e molhados
16 RUA DA COJ:\STITUIÇ_\O 16

Casa do Paiva
OProprictario d'este bem sortido e afro­

guezado negocio, qnore ndo retirar-se dosta

Província, faz venda ele todo o activo o pas­
S1\'O em boas condições, inclusivol 2 Prcdios
próprios para ]]ogo·cio c moradia, junto ao

mesmo.

Antonio d.a. Hoc7-ua, F'o.i.i-a.
�

_"_ -
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CHEGOU

FARINI-IA
de trigo 8111 S8.JCCOS
Na Rua do Principe n. 38, vende­

se superior farinha de trigo.cm sac­

cos, por preços ruzoaveis.

Os infra assignados participão aos SOllS

ú'eg:-uozes o amigos de�ta e de outras pl'a�as.
que, desta data em cl]�n'.te, entra em lirflli­
dação sua casa cornmcrcial si ta ü rua do
Príncipe, n. 1D, Loja ela Estrella, o para
ele prornpto a realisarern, pedem a seus dCH'­
dores para satisfazer seus debitos I) mais
breve possivol.
Outrosim: que fazem baratilho ele variado

sortimento ele ferragens, armarinho, ch·ogos.
papel para forrar casas, objectos para escri­
ptorio e muitos outos artigos pOI' pl'o(,os

Ba?ytlissz'1rl08
.

� W�I�l��llli &9 VJ�f�
Destorro, 15 elo Janeiro ele 1884.

Costa & C.

_AI casas do fazenelas de Innoconcio
José ela Costa Campinas a Hua do João Pinto
N. o 8 e II encontra-se sempre um completo
sortimento ele fazenelas modernas enol' precos
baratissirnos,

j_,

rOR MAIS REBELDE QUE SEJA o FlmG l.·EZ

NÃO SAHIR1\. SE�I CO:lIPRAlt

SO' A DINHEHW

�oa '1&IWill Lmr�IJ& �& �'Q[J1Jill
1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazenelas ele Innocencio José da Costa
Campinas, a Rua de JOão Pinto n.8 011

Recebe-se encommendas pal'a fora ela Ca-
pital:
Esta Loteria tem 21:168 premies, rcpresen­

tados em algarismo ele 1:341 :200;000! 11

I

Um sortimento de char éus I ara Senhoras
ULTL\L\ l\lOnA.

Um sortimento ele chapéus de 1:0110 a

VICTOH HUGO.
Um sort imcnto de chapéus baixos GRAN­

DE YARIEDADE.

TUD) para a loja ele fazenda ele
Trvn o c en c ic José da Costa,

I

Ca.rn.p i n.a.e
R ua elo João Pinto 8-11

Carne seoos. S\.,'�pel"'ior
Vende-se por preço rasoavel nosr­

mazem de Bittencourf& Rodrigues
rua de João Pinto n. 12.

Attencao
b

Superiores hatntus inglezas a 120
reis o killo, Si.lC�O 5$000.
Vende-se nn rua do Pr-íncipe, nos

quartos (lo merendo n ." 5 e 6.
Neste género é o que ha de me­

lhor.

��, � dI! II

��,,�al" �c::;'iet f..r.bab"lnefiSe
2 A Rua elo Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
(;1';llli1e sortimento ele cblóus, granl­

tns, perfumarias e 011t1'08 ruuif os ,1l'tig'Os,

DEPOSITO
/) i:'

caloe"do e oouros
_,

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­
III cus, senhoras e crianças.

JVéto tem COmpetido«
Porque ? ! ! !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão VDn­

tajoso, que póc1e servir a seus fre­
guezes sem competencia.

HenT7'que Tav(!,7Y!8_

rua do JOã0 Pinto 1111

BONI NEGOCIO
Vende-se u ma pequena ohacara. si ta (�

Rita Marin , com boa ag'ua de bel.cr, tan�lIt'
de lava!' bom pOI·tO, etc; o local é cxccllonte

pal'a banhos elo mar.

Tam bem vende-se duas casa s á rua da

Figuei; a.
Tudo por oommod.o pl'eço.
Para t(atar com João Maria Duarte; ú rua

rla Palma. n°, fi,
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CORREIO DA TARDE 2

Desterro, 3 de Março de 1884

NãO passaram desapercebidos ao lJm::il,

jornal politico, que se publica na côrte do

irnpcrio, os dous attentados aqui cornrnetti­
dos a 31 de janeiro e 4 de fevereiro proximo
1 assadoje.r-m sua edição de 24 co ha pouco
findo, consagrou o primei!') de seus artigos
a essa gravissima questão.
Ainda bem!
Por tal modo nos tem a situação habitua­

do áquellas acenas de violencia, !Íe arbitra­

riedade, de despotismo, de fraude mesmo,
.

que a exhibição de um caso novo a ninguém
mais espanta, ou põe em sobresalto o ospi­
rito.
Por este motivo não nos admirariamos de

que ao próprio Bro.sd, que tem o dever de

pug'nar pelos interesses publicos, passasse

desapercebida li melindrosa questão, do mes­

mo modo por que o governo vai fazendo ou­

vidos de mercador, o guverno quP, por me­

nos demittio,a bem do serviço publico,man­
dando-os respvnsabilisar, os Sl'S. Mafra e

Crespo, e que despedio de um momento para
outro o sr. Lima Santos, por facto de im­

portancia muito inferior ao que acaba de oc­

correr n'esta provincia,com grande despres­
tigio da autoridade e da nossa lei fundamen­

tal.
Ha um mez que foi o sr. S.Pinto reconhe­

cido deputado á ássemblêa legislativa pro­

vincial; completa-se amanhã um mez que
este distincto deputado foi arrancado « á for­

ça}) de sua cadeira.para sei' substituido por

quem nem tinha ao menos alcançado votação
para ser eleito:durante estes longos trinta
dias não teve o governo tempo de mandar

informar sobre os acontecimentos o seu de- I

legado na província e publicar em seguida

31

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
v

Um cavallo fugido.

-o teu nome, Judas?

-Quem és tu, infiel?

-D'onde vens, feiticeiro?

-Quem te mandou trazer este cavallo?
-E's o conde?
-E's o diabo?
-Não fallaràs tu, maldicto?
-O patife roubou o cavaHol-bradou um

dos da banda, que, segurando bruscamente

as respostas, afim de que esta nobre e gene­
rosa população ]lossa sa b,m' do q ue se pa"sa
nas dobras dos reposteiros!

O Brazi! quer ver si o govel'llo aceita ou

não a responsabilidade do que aqui se fez ....
O que ha a esperar de um govemo fraco,

sem apoio na opinião.que não vive pela ideia

que o elevasse a tão grandes alturas, mas

pela conveniencia dos corri lhos que o en­

g'endraram e o irnpuzeram como medida ex­

trema?

Quer o Brazü sabei' o que fará o governo?
Elle adoptará o procedimento a compro­

mettel-o menos; expedirá reservados, si já o

não fez, e, na primeira OPPol'tUl�ade, pro­
curará desfazer-se do presidente; e quando
a assernbléa da nação abrir-se e contas hou­
verem de ser tomadas, elle qua lificarú a ac­

cusação de questão velha� e dirá:-

Dernitte-se o presidente por motivo do
acto e a opposição quer saber como pensa o

g'overno!
Ora ahi tem.
Entretanto foi-nos tão agradavel a defeza

que aos opprimidosfez o fl'azil, que não po­
demos furtar-nos ao prazer de transcrever o

seuartigo,queé o que segue:

Em numero de nossa folha publicado a

16 do corrente transcrevemos o protesto fir­
mado pelos membros da opposição da as­

sernbléa provincial de Santa Catharina. e

prornettemos que opportunamente voltaria­
mos a tratar de seus fundamentos.
Daremos hoje satisfação ao cbmprom.sso,

referindo os actos praticados pelos nossos

adversarios na mencionada assernbléa pro­
vincial, no criminoso intento de arranjarem
maioria que nas urnas eleitoraes não pu­
deram conseguir.
Trata-se de mais uma das numerosas

fraudes com que os liberaes costumam iuu­
tilisar os effeitos da manifestação'[dn voto

popular.

E' a hstoria de um -attentado , que por si
só caracterisa a moralidade politica dos ho­
mens ela situação.
Na piimeira sessão preparatoria da assem­

bléa, celebrada a 31 de janeiro, verificando­
se os poderes dos eleitos pu ra a nova legis­
latura, foram contestados os diplomas dos

srs. S. Pinto e Tolentino.

O parecer da respectiva oommissão opi­
nou pela exclusão unicamente do candidato

conservador.S. Pinto, c, contra expressa dis­

posição da lei de 9 de janei 1'0 de 1882, pro­
poz que, annullada esta eleição, fosse reco­

nhecido deputado provincial o cidadão Fran­

cisco da S. Ramos, que não obtivera diplo­
ma.

Este parecer, como era natural, levantou
calorosa discussão, durante a qual foram of­
ferecidas emendas às suas conclusões.O pre­
sidente da assembléa, encarregado da exe­

cução do plano, e no propósito de concluir
a empreitada com a maior presteza, deu a

discus .são por encerrada, declarando, antes
da votação da assernblêa, approvado O pare­
cer e prejudicadas as emendas.

Ergueram-se quasi gel' .es reclamações.
Diversos deputados requeremm que f':e

Verificasse a votação, afrirrnaudo em altas

vozes não ser o resulta-lo annunciado a ex­

pressão da verdade, p'H isso que a maioria
dos membros presentes votara contra o pa­
recer da cornrnissão.

A mesa, provisor-iamente eucarregada da

direcção dos trabalhos da asserribléa, com

flagrante -preterição das regl'a'l do regimen­
to interno, dcsatteudeu ás reclamações, e,

para que ficasse consumado o attentado,
mandou a presidencia pela força publica
evacuar o recinto. E assim foram violenta­
mente e"jlt'llidos de su F cadeiras os lrgiti­
mos representantes da proviucia.
Eis, em resumo, a historia da violeucia,

de que fOI'3m victirnas os nossos co-religio-

ções que disputavam o throno de Rober­

to de Aujou. A visinhaça de Napoles le­

vava-o a crer que aquelles homens eram

partidários da rainha, e resolveu informar­

se, bem resolvido a tornar o partido d 'aque l­
les em cujo poder se achava.

Chegou-se um dos seus guardas, depois
que.Malha-de-v-Ferro partira pal'a armunciar

antecipadamente a captura ao chefe, e dis­

se:

-v-Senhor soldado, fui soldado outr'ora e

quer me parecei' que a sua physiognomia
não me e extranha, Estou até convencido qu�
conbatemos juntos, Si me não engano, o SI'.

soldado em considerado um bra vo entre os

bravos ... Ao serviço de quem está agora? Do

rei Luiz de Hungria ou da rainha Joan na de

Napoles?

o desgraçado cavalleiro pelo braço.atirou-o
ao chão e poz-lhe um pé no pescoço.
-Malha-de-Feno---disse outro.v=Não te­

nhas tanta pressa em matar, como já fizeste
uma vez. Bem sabes 1ue ornestre gósta de
divertir-se.

-Então, respondeu Malha-de-Feno, aju­
dando Taddeu a levantar-se.i-=vou levar-lhe
este velho, visto que o tribunal reune-se es-_
ta noite. Olá! Grippe-Mantel! -ajuntou,
voltando-se para um companheÍl'o,- leva
Nauredin para a tenda do conde, e que tres

homens me ajudem a fazer companhia a esta

caça em quanto o senhor da corda não lhe

dança nos hombros um galope com todos
os compassos,
Tomaram por um atalho da floresta. Du­

rante o caminho, Taddeu, que adquirira um

pouco de sangue frio, pensou em escapar ao
.

perigo em que. se achava. Lernbrou-ss que
as vozes que tinha ouvido eram das senti­

jiellas postadas na estrada, e julgou estar no
I Iii.1:lio de assalariados de uma das duas fac-

(Continúa.)
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Na sessão de sabbado, depois de liua a

acta e o excediente discutirão-se varios

pareceres da commissão de camaras.

\> sr. Bayma offereceu um requerimento
de mformação sob1'.e o. curati vo de um pre­
se pobre e o sr. Ohvell'a sobre outl'o.Forão

apPl'ovados.
Passlndc-se á ol·dem do dia,entl'ou em 2:

discussão o projecto n.O 38 [reforma da
Thesoural'ia Provincial). O sr. Oliveira com­

bateu o projecto,demonstrando que não tl'az

economia alguma e, pelo contrario,aucl'men­
ta os vencimentos do inspector, d� pro­
curador fiscal e do porteiro, consel'vando os

dos 1.0 Escriptuarios, mas diminuindo o dos

,} Foi, como se suspeitava e como se devia mais empregados, de modo que não ha

I espera�, nomeado o sr. Lostada para o logar igualdade, e e contrario á lei de 1854 o qual
que �elxou vago o sr. Varzea, hoje promotor não admitte augmento de vencimento se-

I publIco. do municipio de S. Jose, não pOl' classes.

A t81ma do exm. dr. presidente em fazer Demonstrou que todos os empregados do

nomeações para um logar que não existe, consulado ficão gTandemente prejudicados;
porque nãO' tem verba consignada,e de que c�nsul'ou as nomeações feitas sem ter prece'"

.nem. ha necessidade. co.m.o o tem provado a dIdo o COl'lCUrSO creado pelo legulamento de

m,axIma parte. d.as admll1lstrações passadas, 25 de Maio de 1874 e concluio declarando

,da clara e posItivamente a conhecer que s. que semelhante projecto encerra em si a

ex. pouc� ou ner:hum apreço dá ásjudiciosas vingança partidaria contra os empreg'ados
obsel'vaçoes da lInprensa,e que nenhum ca- conservadores, que são os prejudicados, :

80 faz da opiniãO publica, a quem, parece,
O sr. dr. Bayma abundou nos mesmos fun�

querer acintosamente affrontar. damentos e disse que uma lei de confianca

. A'p'rova de que s. ex. mesmo reconhece a ao actual ,Eresidente não seria votada com· o

InutilIdade do ll)gar é a sua escolha. seu asse�bmento, ,

Nenhum dos agraciados está na altGra do O sr. Elyseu sustentou o projecto pro?u-

cargo;, porque em ambos ha falta absoluta I. rand.ú combater os precedentes oradorf's e Im­
de ha�Ihtações para � bom desempenho das medIata�ente,!em esperar a r.esposta,arl'o­
funcçoes que lhe são mherentes:-é o quero

lhou a dlscussao. Passou o prOjecto por 11

porque quero- o faço porque me apraz, e conü'a 10 votos.

porq,ue pouco se lhe dá do que lizem. Continuou a 2.' discussão do projecto da

E pena que s. ex, não saiba empregar força policial; orou o sr, dr, Abdon.

n::Il'ios �;aassc,mblé(l. legislativa da provi n­
CI:1 de_�antêl Cathariua. �iutalnwllte se exe­

cutou a grosseira fraude, com o auxilio da

força publica _[Jelo presidente da [l1'0Vll1CIa,

posta ao serviço da trapaça.
Que o resultado da votacão da assemblêa

fora falsifí(.;�do, evidencia °a simples obser­

vacãO das Cll'CllllstanCIaS detenninadoras do

su�s delibt:I"lÇÕ('f:!. Para I�tO basta conhecer­

se a situação dos partidos pULo occasião do

c:emoravel «inc�dente» e qual a força nume­
rica de que podia cada um dispor na sessão

de 31 de janeiro. Segundo os jornaes da pro­
víncia, eram as srguintes: onze liberaes,

dos quaes só nove podiam votar, visto como

do exercicio deste direito se açhavam na oc­

casiãO privados o presidente e o sr. Tolenti­

no, este por lhe ter sido con testada a valida­

de da eleição, e aque lle por meti vo do car­

go que desempcuhava. Quanto aos conser­

vadores, descontado o voto do SI'. Pinto, no

mesmo caso do sr. To lnntiuo, d isp uuham de

dez votos, P?l' votar com clles o dr, Bayrna,
que se nã.o liga a nenhum dos dous partidos
constItuClOnaes.
Dispensamos-nos de transcrever as dispo­

sições do regimento interno da assembléa

em que nos fundamos e que são textualmen­
te citadas em folhas da provincia de Santa

Catharina, pOl' considerarmos desnecessario,
E' sabido que em assembléa alguma do im­

perio conta-se o voto do presidente. qne ca­

iece de manter illesa a imparcialidade.
T�mb�T'l é fóra de duvida, ate perante as

leis do decoro, que em caso algum póde um

individuo votar em cousa propria
Indicaremos apellas o artigo 20 da lei n.

3:029 de 9 de .Janeíro de 1881, completa­
mente esquecido pelos nossos adversarios,

que positivamente determina nova eleição
para os casos em que, por incompatibilida­
de ou

.

annullação de votos. fôr excluido o

candidato que tiver obtido diploma.
Esta clara e terminante disposiçãO da lei

foi inüigida pelos liberaes da assembléa de

Santa Cathal'ina,que realisaram o escandalo,
servindo-se da força publica, para tal effei­
to pelo presidente da provincia posta á dis­

posiÇãO do pl'esiden te da assemblea.
O que temos dito justifica o protesto dos

no>sos amigos politicos,feito deFois de have­
rem inutilmente recorrido para o presidente
la provincia. Este, nas medidas de precau­
ção, de que cercara o palacio, onde se havia

encerrado, manifestou,além de-nimia cobar­
dia previa conni vencia com os assaltantes
do poder legislativo.

Se o governo não der desde já uma de­

mo_nstração cabal � energica de que não au­

tomou �em au tor�s8 tão revoltantes escan - �
d��os, fICará o palz sabendo que a responsa­
bIlidade lhe compete toda,

2

�".!'_�_!�_�ftW�__���:_�_��·��_��--��2_�����n.�.����__���.������������"h'I1i'S_ .._ -�----'--'_�-�-!!!:��-��""""!"����""""!"��"""'""'������li. """!""ye

melhor a sua força de vontade: se lhe désse

p�ll'a o bem .u.uito teria que lucrar a proviu­
CIa.

�on�amos já que s. ex., qualquer dia, ar­
ranpl'a u:na contradança, para collocar os

seus mel�ll10S em rosições menos precarias;
embora fiquem atirados ao esquecimento ho­
n:ens. qlH" pelos seus conhecimentos c pl'a­
tica, estão no caso c:J serem aproveitados.

Parece que s. ex. não toma. tanto ao serio

a.e�evada posição que occupa, e a respouu­
bilidade que lhe cabe, como tomou a sua no­

meação. Os seus actos não inculcão nem se­

quer bons desejos de acertar e menos ainda

o. empenl�o de fazer alguma cousa util. Con­
fia demasIad�mente em si, e por isso afugen­
tOl� de palacio todos os que podiam auxiliai-o
efficazrncnte com seus conselhos,
Ha de arrepender-se.

aO]IREIO DA TAR,DE

.: ? sr. �liv�il'a mandou um artigo substitu­
trvo , re.luziudo o commando da forca a 1

t�ncnt(' c 1 alferes e a 80 pracas de ü;fanta-
1'1 a .

'

,.. Y'oi apoiado e entrou em discussão. Erão
i) noras da ta-do.jü não havia numero e ficou
a C�lS�USS:lO addiada, e com a raiana o sr.

Oliveira.

----_-

0'-" 7-;YQ ::::>,......
-

'�J v ..nJ._./r�._./0 n2- o.eeerribl.ea.
co n.d.errvriccrn. o pr3sidente da

pT'ovincicu.
A maioria libera! da assembléa uosrou

em s�ss5.o .de hoje, quo me fossem dad�s a�
seguintes informacõcs:

.

I: Qual a solução �[ue deu s. ex. o SI'. pre­
sld?n�e da prOVll1Cla a questão das duas
eleições havidas na r-amara municipal da
Laguna, para presidente e vice-presidente
da ��srna camara, nos dias 7 e 17 de Janei-
1'0 uo corrente anno;
2: Copia da correspondencia trocada en­

tre s.ex.o sr. presidente da provincia O presi­
dente interino da assernb.ea e o cornman­
dante .da COml)an�ia de guarnição fix.a des­
ta capital,a respeito do movimento de forcas

9ue presenci"oll a �apit�.l nos primeiros dias
ao mez de I, ever-rro findo. conservando-se

es�as forças de promptidão no quartel e indo
ate yal'li a parte externa da assembléa.
Não faço cornmentaries.

� maiona.ucgaudo �s informações que pe­
di.condemua o sr.dr.Gama Rosa que não tem

como justificar o soo procedimento. com re­

lação á camara da Laguna e ao SCl' enviada
a força publica para o recinto da assembléa

prflviucial.
Acho-me satisfeito.

Thomaz A 1i'. Chaves
Deputado provincial.
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SB��I�l mJÜ�
..

,.. Houtern as sociedades carna valescas fize­
ram uma passeiata á tarde.

As mesmas sociedades reuniram-se nos

se�s salões e dançaram, reinando muita. ale­

gna.
1>:-s directorias ficaram compostas da se­

gUll1te rnaneira:-A da «Diabo a Quatro»
foi reeleita, incluindo um 2.° vice-director

pal'� cujo �argo foi eleito o syrnpathico llC�
gocIante d esta praça o sr.André Wendhau­
seu.

_,A Aos «l?ons Archanjos » elegeu os srs.

Virgilio J,VIllela director.Jacinto P. da Luz
1.0 vice, Estevão P. da Luz 2.edito,Boaven­
tura Vinhas thesoureiro, Rayrnundo Faria
1. ° secretario, Ildefonso M. Linhares 2.° di­

to, Francisco Haeucke 1.0 procurador. Ma­
noel de Araujo Antunes 2: dito.
Foram proclamados os distinctos Sl's.J osé

M, do� Santos Carneil'O vice-presidente ho­

norariO, dr. José do Rego Rapozo e commeu­

dador Estevão Manoel BI'OCal'do socios ho­
nOl'arios. i-

Gi@!iiiiiilMAA& === fAlIU Mi

t Am,:ll:hã! 4 de l�arço. 2: anni versario
do LdieClmento ue D. Marianna Amalia
da Fonseca Oliveira,eclebl'al'-se-ha uma

missa na capella de N. das Dores, ás 8 hOl':1S
da manhã, para a qual são convidadas todas
as pes,30as de amizade e conhecimento da fa­
mrlia, que desde já se confessa ag'l'adecida.

MEDICO
Dr. POLYCARPO CESARIO

DE

BARROS
Dá consultas em sua residencia á

rua da Constituição.
Das 8. horas ás 10 da manhã.
Visitas e chamados a qualquer

hora do dia e da noite.

A PESSOA
que por engano levou, na noite

de 25 do mez passado, uma capa in­

permeavel, do Club 12 de Agosto,
queira ter a bondade de leval-a em

casa de Henrique Tavares .

Perdeu-se
Na noite de 24 do mez passado um

r�ndado de uma pulseira de prata
FIlagran; a pessoa que achou-a quei­
ra ter a bonpade de entregar á rua
Trajano n. 5,que será grntificado.
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CHEGOU

Recommenda-se às EXl1.1S. fa­

milias, a loj a de
FAZENDAS

� l�
� � fi� � ,�@1\\íKP � � ��'W���
����� �1 ª��M������)

� � IU� @� �i�i���� � �
onde encontrarão um completo sortimento de chitas

largas dos mais lindos gostos, cores firmes, por 200, 240,
260,280, 320, 360 e 440 o covado.

MORINS

por 2001's. 240, 280,300, 320, 260, 400, 440, 480, 560 e 640
o metro.
Algodões para todos os preços.

MEIAS

Para senhoras, meninas, homens, rapazes e meninos;
brancas riscadas e de uma só cor p?-ra todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de fazendas

dos melhores gostos, vindo ultimamente do Rio.

PERFUMARIAS

Dos mais afamados authores.
CHAPEOS

De sól ou chuva, para homens, senhoras e crianças.
DITOS de cabeça para homens meninos e memnas.

UMA grande pechincha de paletots bordados para
senhoras á 2000 e 2500 rs.
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Um completo sortimento dc artigos de armarinho.

Calcado
o

Grande liquidação.

LUIZ RENE& ri
v.

�
01

TEM mais um invejavel sortimento de chales de froco,
de merinó cordão, de touquim e de outras muitas qua- ?:J
lidades. e

FINALMENTE ,..-

12 Rua do Prillcipe
------

12
CURADAS

para os doentes
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RIOARDO B.L!\RBOZA & C.
Vinho virgem o que ha de superior em 5.0$ e 10."'

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800.reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades ct

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000 2ít,'OOO e

2$500 (kilo)
, <P

Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro,
Ditos pardos gI�OSSOS � 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem. de Secoos e lMtolhados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

em poucos dias
com a

LEALlN A,

remédio sem

igual.

Nada ele 111--

.i ecções,bebera-

gens, opiatos,

copahibu, ctc.,

formulas barba-

ras e nojentas

Córtes de vestjdos de. linho, de uma só cor, guarnecidos
de tiras bordadas, ultima moda.

NAO HAJA ENGANO
E

Na loj a de fazendas

DE

& Malheiros
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Faria

ANTIGA DE JORGE GONGEIÇÃO
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